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120, 4·, 6° e 8° de infantaria, o

6° e 11° de cavallaria.

,. O presidente Celman e ° vi­
cp-presidenteL:lligrilli estão

HEPUBLIC.t AHGI�,VTINI\ ��.quilrtel da pra�a San �lar-

O JORNAL DO CO�fMER{:IO do Os insurgentes, além das
Rio, publioou os seguintes te- tropas regulares, orgauisarum
Iegrammas: dous batalhões cívicos, qlle es-

Buenos-Avres, 26 de Julho, tno debaixo das ordens dos ma­

ás 11 h. e 46 m. tarde.-O pre- jores M(,ntana e Rebucion, Cil­

sidente da Republica fez pu- pitão Mendez e cidadão Pedro
blicar a seguinte declaração: Compos.

«( Os eternos inimigos da paz As tropas di) governo em nu-

acabam de praticar novo escun- mero, mais ou menos, dI'
dalo, sublev Indo dnus bata- 4,000 homens, rodeiam a praça
lhões do exercito. O resto do Lavalle.
exercito é fiel ao governo; con- O fngil é terriv- I; estirnu-se
servo-me no meio delle com os já em 300 o numero dos mor­

ministros e n vice-presidente tos, sendo muitos os feridos.
da republica. O povo não é res- O DIARIO diz que o ex-chefe

ponsavel por esta crimin.isa de policia Capdevilla está feri­
e venturn, de poucos insensa- do gravemente.
tos, que será em breve dorni- Foi preso pelos insurgentes
nada com os poderosos ele- o ministro da fazenda Gilr\:ia.
rnentos de que dispõe o gover­
no na capital P. em toda a rc­

pnblica.
Cidadãos: a palavra de vosso

primeiro magistrado faz-se ou­

vir neste momento solernne
sem odio nem rancor, inspira­
da pelo sentimento do dever e

do patriotismo, para exhortar­
vos ii rodear o vosso presiden­
te n a sustentar a autoridade
constituida, n'isto vai a salva­
ção da república, ameaçada
'por um motim de quartel, qUE'
não póde -enuontrar écho 110 co­

ração dos bons argentinos.»
O presidente Juarez Celman

decretou o estado de sitio em

todo o território da republica e

a mobilisação da guarda nacio-
nal.

.

As provincias de Buenos­
Ayres, Santa-Fé, Entre-Lhos e

Curdovs sustentam o presiden­
te e o ministerio.

A cidade, agora ao meio-dia,
est.á tranquilla: as estações pu
liciaes estão guardadas com re­

forços e a po licia está armada
com espingardas de repetição
[Hemingtons). •

Buenos-Ayres, 26, ás 2 h. e

15 ru. da tClrde.- Continúa de
novo a batalha na praça Gene­
ra 1 La valle.

O general Luiz Maria Cam­
pos conseguio reunir ás forças
que comtnanda o 9° batalhão
de infantJria; com elle e os

membros da U 11 iü) Cí víea to­

mou, as 6 horas da manhã, o

parque de artilharia.
Na [l!'aça Lavlllle affixaram

os insurgentes llmH proclama­
ção ao povo, assignada por
Alen, Del Valle, Oemaria, Goy­
enna e Romero Lopez; na qual
declaram eslps que o fim que
se propõem é Jerrocar o gover ..

no e nome',;r um govel'llu pl'O­
visorio. Prornettem .chamar u

povo as urnas o mais breve
passiveI para que eleja um go­
verno definiti vo.

Diz-se que (JS insurgentes
têm comsigü o 1 ° regimi)nlo de
artIlharia, u 5°, 9° f� LO° de in­
fantaria, o batalhão de tJllg()­
nheiros, o eollegii) militar e a

escola dos cabus e sargentos,
O governo tem üom�igo o 1.°,

NA

da; tolerar a usurpação dos nos­

sos direitos políticos e a suppres­
são de nossas garantias indivi­
duaes, que interessam a vida ci­
vil, sem nenhuma esperança de
acção nem de melhora, porque
todos os caminhos estão toma­
dos para tirar ao povo o governo
próprio e nelle manter os mes­

mos que desgraçaram a Repu­
hlica, saber que os trabalhado­
res emigram e que o commercio
se arruína, porque com a des­

monetização do papel o salario
não chegá para as primeiras ne­

cessidades da vida c as transac­

ções se suspenderam e não se

cumprem as obrigações; sup­
portal' amiseria dentro do paiz
e esperar a hora dn bancarota
internacional, que nos deshon­
raria ante o estrangeiro; a tudo
resignar-se, tudo soffrer, con­

fiando a nossa sorte e a da nossa

post-rídade ao imprevisto, á evo­
lução do tempo, sem tentar o

Buenos-Ayres, 27 de Julho, 2 esforço supremo, sem fazer osh. e 45 m. da t.-Continuou a
grandes sacrifícios que reclama

peleja durante todo o dia de
uma situação angustiosa e quasíhontem, á noite, porém, houve

apenas algum tiroteio. desesperadora,-seria consagrar

Hoje, logo pela manhã, as
a impunidade do abuso, aceitar

forças de um e outro lado ata-
um despotismo ignominioso, re­

cárão-se reciprocamente com ar-
nuncíar ao governo livre e as-

sumir a mais grave responsabí­tílharia. A's 8 horas, Del Valle, lidade ante a Pátria, porque até
membro do governo provisorio, os estrangeiros poderiam pedir­e o general Julio Roca, chefe

nos conta de nosso procedímen­das tropas do governo,concordá- to, desde que vêm para junto de
rão em um armisticio, para re- nós sob os auspicios de umatirarem os cadaveres que, di- constituição que jurámos e cujazem, já excedem de mil, guarda mantemos como um pri­
I A's 11 horas recomeçou o

combate com artilharia. vilegio que promette justiça e li-
berdade a todos os homens do

E' impossivel definir as posi- mundo que venham habitar o
ções respectivas dos combateu- sólo argentino.
tesÁ 1

.

M 'C
A junta revolucionaria não

s can 10n�Ir�s AIPU e HA-
precisa dizer ao povo argentinoCABUCO bandearao-se para os re-
e ás nações estrangeiras os mo­

voltosos, fazen.�o �a�sa co�- tivos da revolução, nem indicar
r�um com a Umao cívica, e �tI- chronulozícamente todos os de­
rao �?nt�a o quartel do Botíro, sacertos,Otodos os abusos, todos
que Ja fOI evacuado.

,os delíctos, todas as iníquida­
,

DIz-se que o governo recebeu des da administração actual.reforços. O paiz inteiro sabe de tudo
Bandos armados percorrem as

isso, desde a capital até Jujuy.ruas.
A

" títuí
-

li d a
Consta que o general Levalle s

A

ms I uiçoes ivres esapp_ -

foí m t receram de todos os pontos; naoI or o.
1 hlí n-o ha s stema

A revolução parece victoriosa
la repu ica, a y

Só agora posso transmittir a� federa�, não_

ha goven�o. repr�­
JORNAL DO COllfMERCIO as procla- sen!atlvo, nao �a adminístração
mações da Junta central revolu- e nao ha moralidade.

clonaria, que são do teor seguin- A vida politica converteu-se

te: em industria lucrativa; o presi­
dente da Republica deu o exem­

plo viYendo na folgança, gozan­
do a vida dos satrapas com me­

nosprezo inaudito pelo povo e

com uma falta de dignidade
que cada dia se torna mais ir­
ritante.

Nem na America, nem na

Europa se póde encontrar nestes
tempos um governo que com

este se pareça.
A cubiça tem sido a sua ins­

piração, a corrupção seu meio.
Extraviou a consciencia de mui­
tos homens com as ganancias
faceis' e illicitas: envilleceu a ad­

ministração do Estado, obrigan­
do os funccionarios publicos a

condescendencias indebitas, e

perverteu os costumes publicos
e privados, prodigalisando favo­
res que representam milhões.
Ella proprio recebeu propinas

de quantos negociáram com a exerceu mando nem mais offen­
nação, e faz parte dos syndica- sivo nem mais deprímente para
tos organisados para as grandes as leis de uma nação livre; a

especulações, sem ter entrado desordem financeira, os desca­
com capital nem ídéa propria a labros, os abusos, os escandalos
não ser a sua influencia e os contam-se por dias. Fizeram-se
meios que a constituição punha emissões clandestinas para o

em suas mãos para a melhor Banco Nacional pagar dividen­
administração do estado. dos falsos, porque os especula-
Em quatro annos de governo dores officiaes tinham se apode­

fez-se millionario e sua fortuna, rado das acções e a crise os sor­

accumulada por meios tão tor- prendeu antes de poderem re­

pes, consiste em valiosissimos colher os despojos.
bens, cuja acquisição foi denun- As economias dos trabalhado-
ciada pela imprensa. res e os depositos do commercio

Sua comparticipação nos ne- foram distríbuídos com mãopro­
gocios administrativos é notoria, diga na roda dos favoritos do po­
publica e confessada. Os pre- der.que especularampormilhões
sentes que tem recebido sem e viveram no fausto, sem maní­
noção da dignidade pessoal ele- festar o propósito de jámais
vam-se a centos de milhares de cumprirem suas obrigações. A
pesos e constam de escrípturas divida publica triplicou, os ti­
publicas, porque esses presentes tulos em papel foram converti­
não se Iimitáram a objectos de dos, sem necessidade, em titu­
arte ou de luxo, chegaram á los em ouro, augmentando-se
doação de bens territoriaes, o assim inconsideravelmente as

que o povo denunciou como re- obrigações do paiz com o estran­
muneração de favores offícíaes. geiro. Foram entregues á espe-

l'óde dizer-se que elle tem culação mais de cincoenta mi­
vivido dos bens do estado e se lhões de pesos OUIO, que havia
utilisado do erario publico para produzido a venda dos fundos
constituir patrimonio proprio. públicos dos bancos garanrtdos,

Sua clíentella imitou-o: indi- e agora a nação não tem uma

viduos sem profissão, sem capi- unica moeda metallica e está
tal, sem industria, sugaram os obrigada ao pagamento em ouro

bancos do estado, apoderaram- de mais de oitenta milhões de
se de terras publicas, negocia- títulos emittidos para esse fim.
ram concessões de vias-Iereas e. Venderam-se as vias-ferress da
portos e fizeram-se pagar a sua nação, para diminuir a divida
influencia com avultadas quan- publica e, uma vez realizada a

tias. venda, desbarataram o producto
Na ordem politica supprimio della, .alhearam-se �s obras de

o systema representativo, até salubridade e.no meio das som­

constituir-se um congresso una- bras que rodeiam esse �scandalo
nime, sem díscrepancía de opí- s�m nome, o povo umca!l1ente
niões, no qual unicamente se ve que te� estado por meio se­

discute o modo de caracterisar culo sob o Jugo de uma compa­
melhor a' adhesão pessoal, a nhia estrangeira que vai vender­

submissão e ohedíencía passiva. lhe a saude a peso de ouro.

O regimen federarivo foi me- Os bancos garantidos desacre-
nosprezado, os governadores de ditaram-se com as emissões
provincia, com raras excepções, falsas: a moeda-papel está de­
são seus lugares-tenentes, ele- preciada 200 %, augmenta-se a

gem-se, mandam, administram circulação com trinta e cinco
e se succedem conforme a sua

I
milhões da emissão clandestina

phantasía. que se legalisa e de cem milhões

Submettidas a seu capricho I que se disfarçam com o nome

Mendoza mudou em horas d� de titulos hypothecarios, mas

governador, como nos tempos que são �erdadeir� papel-�oeda
revoltosos da anarchia· Tucu- porque tem força círculatoría.

,

man assiste a uma jornada de Quaneo começa a miseria en­

sangue provocada pela intriga carece-se a vida com os impos­
para incorporal-a ao systema de tos em ouro, e depois de se ha­
monopolio politico; houve elei- ver provocado a crise mais in­
ção de governador que não foi. tensa de que ha memoria em

outra coisa mais do que uma I nossa historia, esteve-se a ponto
transacção commercial; Entre-: de entregar fragmentos da so­

Rios sob o jugo da lei marcial' berania para se obter um novo

acaba de receber a imposição emprestimo que tambem se te­
de um candidato repellido pela ria delapidado, como se _delapi­
opinião publica; Cordoba foi dou todo o cabedal do estado.
o scenario de um julgamento Esta breve resenha dos ag­
politico, para derrubar do gover- gravo. que o povo da nação tem
no um homem de bem; hoje em sofIrido, està muito longe de
dia é uma feira de bobemios; a ser completa. Para dar uma no­
sociedade vive em sobresalto ticia exacta delles, seria neces­

constante como nos tempos de saria formular uma accusação
Justo e Quiroga; as demais pro- circumstanciada e prolixa dos
vincias argentinas estão reduzi- delictos publicos e privados que
das a feudos; Salta, a nobre pro- tem commettido o chefe do esta­
vincia do Norte, foi enfeudada e do contra as instituições: contra
enfeudadas estão igualmente ao o bemestar e a honra dos argen­
presidente Santiago, Corrientes, tinos.
La Rioj'a, Jujuhy, San Luiz e O povo a fará um dia e exigi-
Catamarca.

�

rá seu castigo, não para satisfa-
Nunca nenhum argentino zer propositos de vingança pes-

A REVOLUÇÃO
O patriotismo nos obriga a

proclamar a revolução como re­

curso extremo e necessario para
evitar a ruina do paiz.
Perturbar sem justo motivo a

paz publica e a ordem social,
substituir o comicio pelo tumul­
to e erigir a violencia em syste­
ma politico, seria commetter um
verdadeiro delicto de que nos

pediria conta a opinião nacional;
aceitar, porém, e manter um.

governo que representa a illega­
lidade e a corrupção; viver sem

voz nem voto a vida publica de
um povo que Basceu livre; ver

desapparecer dia por dia as re­

gras, os principios, as garantias
de toda a administração publica
regular; com&mtir nos assaltos
ao thesouro, na adulteração da
moeda, no esba.T'iR"...n/l�tn cl.ll. ren..

_ ,Ia allllvelra••.
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soal, senão para consagrar um

exemplo e para deixar registrado
que se não pode governar a re­

publica sem responsabilidade e

sem honra.
Conhecemos emedimos a res­

ponsabilidade que assumimos

perante o povo da nação; temos
pensado nos sacrificios que exi­
ge um movimento em que se

compromette a tranquillidade
publica, mesmo a vida de mui­
tos de nossos concidadãos; mas
o couselho de patriotas illustres,
dos grandes varões, dos homens
de bem de todas as classes soei­
aes, de todos os partidos, o voto
intimo das provincias opprímí­
das e até o sentimento dos resi­
dentes estrangeiros nos impellem
á acção de sabermos que a opi­
nião publica bem diz e acclama
nosso esforço: sejam quaes fôrem
os sacrificios que exija.

O movimento revolucionario
deste dia não é obra de um

partido politico; essencialmente
popular e impessoal, não obede­
ce nem corresponde ás ambições
de roda ou homem publico
qualquer.

des. Vasos de guerra bombar- � 35 m. da t.- Terminou a re- de munições que linha o gO-
deão o quartel do Retiro. II volta, vencendo o governo. Os
Foram mortos Julio Campos, homens da União Civica estão

o commissario Navarro, o com-jentregando as armas á vista da
mandante dos bombeiros e Ca- concessão de amnistia comple­
laza. ta que declara não poderem

O presidente Juarez Celman elles ser responsabilisados por
conserva-se no Rosario. prejuízos: os officiaes revollo-
Buenos-Ayres, 27, á 1 h. e 30 sos, porém, desde o posto de

m. da L-Navios de guerra capitão, serão eliminados do
bombardeão o palacío do gover- quadro do exercito,
no situado na praça da Victoria. A l\'lAIPÚ recomeçára o bom-

Buenos-Ayres, '28, ás IO h. bardeamento ao meio-dia, obri­
e 40 m. de m.-Muitos boatos, gando as tropas do gove.rno,
mas pouca certeza. q,ue occupayam a praça VlC,to­

O armisticio foi prolongado r�a, a refugiarem-se nos edifi-
até as 10 1/2, guardando as CIOS, mas ás 2 horas cessou o

forças as respectivas posições. fogo.
Os cívicos formam batalhões: Reune-se o congresso.

.

o governo recebeu reforços da .

O governo n,ada publicou
provincia. all1da� mas eu Vl chefes da re-

Os cívicos pediam demissão volta Já desarmados.
do presidente � dissolução do Buenos-Ayres. 29, ás 5 h. e

congrl3sso. Celman recusou e 35 m. da t.-Estão regressando
coutinúu aqui. ás suas casas os membros da
Mortos: coronel Campos, ir- União Cívica.

mão do revoltoso Calaza, chefe A Associaçãc da Cruz Ver­
dos bombeiros; ferido grave- melha prestou muitos serviços.
mente () chefe de policia. Mor- Effectuararn-se algumas ven­

tos muitos cidadãos pacificos. das de ouro particular acima
Nas ruas da cidade têm havido de quatrocentos.
á noite assa.ssinatos. Buenos-Ayres, 29, ás 3 h. e

C?�merCIO, bolsa, trafego 20 m. da t.-A esquadra ainda
mar�tlino null?s. .

está bombardeando a praçaNão se publicam ]ornaes, re- Victoria e o Retiro.
ceia-se hoje terrível b.at��l�a.. . Buenes-Ayres, 29, ás 5 h. da

Consta que o arrmsticio fOI tarde.-Consta que a revolução
prolongado por mais quatro está suffocada.
horas. .

O presidente occupa a casa ,Buenos-�yres, 30.-Um ��.l.­
do governo e piquetes guarne-

tal do no o c�efe d� policia
cem as casas da praça \' ictoria. dec,lara que sera_o PUIll�(�S se­

. Buenos-Ayres, 28, ás 11 h. e vera,mente os bd�dos CIVl�OS e

10 m. da m.- A artilharia do soldados que fugiram levan lo

governo guarnece todas as bo- as armas.
, .

cas das ruas. � . mes�l). edital a utorisa a

Maximo Paz, ex-governador pO�l�Ia a vlslt�r as casas, sus­
da província, chegou com re- p��tas e pede ao povo. para au­

forcos para os revoltosos. xilial-a no restabelecimento da

Buenos-Ayres, 28, ás 2 h. e
ordem.

.

,

30 m. da t. - Um boletim do O pres�dente. voltou para o

SUD AMI<.:RIC\ desmente a noticia seu palacio particular ..
de estar �Iaximo Paz com os

A N�CIONF. ITALIANA dIZ q?e
revoltosos, assegurando que se 0. presidente promettel.l demit-

apresentou 11 1•. ' ,Ue. nr-se dentro de.tres dias.

Varias commis, ies populares A. este respeito nada ha de

pediram ao presidente para fa- official.
,

.

p
•

zer concessões. Começa o movim mto da CI-

Respondeu que só faria to- dade.
.

das aquellas que não fossem ,Bue�Qs-Ayres, 30.-:-q gen,e­
contrarias é. legalidade. ral LUIz M. Campos dm.glO ao

Diz-se que o 2° de artilharia �r. Al�� u�� carta exphcan,do
marGha contra o al'sena!. a pOSlça? s revoltoso.s. Se-

Um decreto ordenou que to- gunda-fell'a o� s.oldad?s tInham
dos os em pregados da naçãu

90 �Iros, os CIVICOS Cll1CO ca�a
fossem para junto do governo. um, no arsenal (Parque) eXlS

O ministro Garcia foi posto te� 50,00.0. Lembra que os

em libel'dade, esforços fe� tos para a compra
AD'uardo os acontecimentos de mumçoes �a pr�ça foram

do b, no
' completamente lnutelS.

gover .

O
.

t t d
, pllla que a acar a ropa o

Buenos-Ay:res, 28, as.4�. e governo seria arriscadissimo,
10 m. da t.--:- O coronel Anas, porque para conq'lÍstar a pra­
deputado, fOI nomeado chefe de ca Lib(;rdade acabariam todas
policia..

.
�s munições, e esperando o

O congres�o está reumdo. ataque só poderiam defender-
Ao llFno�dla houve cOI?�ate se por muito poucas horas.

na rua LIberdade; 15 CIVICOS Reunio todos os chefes e
foram feridos e. cinco m(�rtos, officiaes, para resolverem didn­
sendo um offiraal de ��nnha. te da indicação do ver,iadeiro

O _novo chefe de pohcla toma estado das forças revoill ciona­
medIdas par_a restabelecer a rias. Todos concordaram na
ordem. impossibilidade da continua-
Continuam suspensas as hos- - PARA RIOcao.

tilida-des •

Termina elogiando o espirito 8e'.'ulO h(\ntem, acompanhado
Buenos-Ayras, 29, ás 11 h. dos cívicos, dentre os quaes de SUá famllia,o :-;r. alferes Gar-

e 15 m, da m.-Cuntinúa o ar- não houve um só desertor, los Jansen Junior,que vai servir
misticio. A noite foi tranquilla. Húntem á noite foi publicada em um dos corpos estaclUnado�
Hontem dava-se como possi- a proclamação ao povo pela na capital federal.

vel um accôrdo, assumindo junta revoluçionaria, em que ----

Paz a presidenciü; hoje, po- dIZ que, á vista da exposIção VIAGEM ALTERADA
rém, que têm augmentado as franca da carta do genera_ O paqueLt3 «Desterro., queforças do governo, diz-se que a Campos, aceita a amnistia ofre do Rio se acbava em via
revolta desarmará. mediante a recida em nome do goVertlO dgern para e�le porto on e era
concessão de amnistia. Asse- pelos commissarios Luiz Saenz

B
. .

V·· esperado hOJ'e, s"fffldo desarran·
gura um sel1i\dor governista Pena, BnJtllnlO Ictnnca,Fran-
que já ha (lju�te assignado; cisco Madero e Ernestu Torni- jo oa machlna, ficou rel,do no

conlÍnúa, entretanto () tiroteiu quist. porto de Slnt\)�. PM este mlJll-

nas ruas contra as patrulhas de Accresc nta que (I continua- VII sahlO do RiO U Victoria, que
cavallaria, 'Ião da luta não trará vanta- completará a viagem, devendu
Buenos-Ayres, 29, ás 3 b.. e gelll, visto a grande quantidade i'lUI cbegar a 7 do corrente.

. .

ra que o paiz se orgamse cons-

tituciona lmente.
O governo revoluciona rio

presidirá a eleição da maneira
tal que não suscite nem sequer
ii suspeita de que a vontade
nacional possa ser sorprendi­
da, subjugada ou falsea la; o

eleito para o mando supremo
da nação será i) cidadão que
contar com maioria de votos
em comicios pacíficos e livres,
e sómente serão excluídos de
candidatos os membros do go­
verno revolucionario que as­

sim offerecem espontaneamen­
te ao paiz garantia de sua im­
parcialidade e da pureza de
seus propositos.

Pela junta revolucionaria­
L. �I. ALEM.-A. DEL VALLE.­
M. DEMARIA.-�L GOYENA.­
JUAN José ROIlIERO.-LuCIO V.
LOPES.

-Ao povo de Buenos-Ayres,
A's armas I ahi estão os sol­

dados da nação, os valentes da
artilharia, do 5· e '100 de linha,
do batalhão de engenheiros, a

metade do 4° de linha, os sem­

pre heroicos cadetes de Paler­Não derribamos o governo mo e outras forcas militares
para separar homens e substi- mais ahi estão, derrumundo otui-los no mando; derribamo-

seu sangue, fazendo-se matarlo porque não existe na fórrna I h d d
constitucional; derribamo-lo pe a onra e to os os Argen-

.

tinos e pelos interesses de to­
para devolvê-lo ao povo, afim dos os habitantes da Republi-de que o povo o reconstitua SIJ-

ca, nacionaes f) estrangeiros,bre a base da vontade nacional
Entretanto, quando se ouve

e com a dignidade de outros
o ruido da luta, quando se vê

tempos. cruzarem as ambulancias, con-
Des.truindo esta. o.minosa oli- duzindo os nossos companhei­

garchia de adventícios q�e tem ros que cahiram como bravos,
deshonrado perante. na.Cl�n�es o que faz o povo argentino, o
e estrangel!OS as lll�tltUIçoes que faz a mocidade de Buenos­
da Repubhcll,_ o umco aut�r Ayres, que. não vêm em massa
desta revoluçao, deste movi- engrossar as fileiras destes no­
mento sem caudilho, profun- bres soldados?
da�ente nacional, longa, im- Temos o duplo dever de con­

pacientemente esperada, é o forta-Ios e de ajuda-los na lu­
povo de Buenos-Ayres, que, ta.
fiel á.s su�s tradições, reprod�z Dizia-se que ao povo de Bue­
na historia uma nova evolução nos-Ayres faltava só uma base
r8rr.�·neradora que espe�av�m no exercito para derrocar o

t.;'�tvWS�s todas as provmcias vergonhoso governo dirigido
ergentínas. por Juarez Celman.

O exercito nacional partilha Ahi está essa base, base vi-
com o povo as glorias deste gorosa de seis corpos de linha
dia; suas armas se levantam e um nucleo de oito mil cidu­
para garantir o exercicio das dãos reu nidos e armados esta

instituiçõeb. O soldado argen- manhã desde os primeiros mo­

tino é hoje como sempre de- mentos.
,

fensor do povo, a cúlumna Que ma13 falta para lança­
mais firme da constituição, a rem-se decididamente á victo­
garantia solida da paz e da li- ria?
berdade da republica. O governo de J llarez Celman

A constituição é a loi supre- agonisa; Juarez Celman fugio
ma da nação, é tanto corno a covarde�ente e, só alguns de

bandeira, e o soldado argenti- seus, amIgos resI�tem._
no que a deixasse parecer sem

A s ar�as, pOIS; na.o perca­

prestar-Ih� se� braço,. allegan- m�s a �nlca opyort_umdade de

do a obedlenCla paSSIva, não ret;obrar. �ossa lIberdade e

seria um cidadão armado de nossos dIreItos.

um povo livre, mas. o instru-
. �a.sta de ser. manso rebanho

mento ou o comphce de um dmgldo e c�sttgddo pnr qual-
despota. quer manda0.

_

. _ No arsenal estao os nossos
O e�erclto nao ,mancha su.a amigos e alli encontrão-se tam­

�andell'a, nem sua honra mI- bem as armas para os leaes.
htar, nem sua bravura! nem A ellas !
sua fama, com um motIm de

quartel; seus soldados, seus \)f­
ficiaes e seus chefes coopera­
ram e hão de cooperar para
este movimento, porque a can­

sa é dos cidadãos e do exerci­
to, porque a patria eslá em

perigo de perecer e porque é
necessario salva-la da eatas­

trophe, Sua intervenção con­

terá a anarchia, impedirá de­
sordens, e garantirá a paz. E'
essa sua missão constitucional,
e não a tarefa obscura. pouco
honrosa, de servir de guarda
urbana para suffocar as liber­
dades publicas.

O periodo da revolução será
transitorio e elle não durará
ienãoo tempoindispensllvel ps-

A JUNTA CENTRAL.

Buenos-Ayres, 26 de Julho
de 1890.

Buenos-Ayres, 27, ás 11 h.
da m.-Desde pela manbã
mantém-se tiroteio constante.
Passaram outros regimento

para o lado dos revoltosos.
O general Campos e o vice­

presidente Pellegri ni estão em

conferencia.
() governLl prohibe a tl'ans­

miss<\o de telegrammas.
Suspenderam as viagens os

vapores da carreira entre Bue­
nos-Ayres e Montevidéo.
Buenos-Ayres, 27, á 1 da t.

-Recomeçaram as hostilida--
....

verno.

Explica o armísticio de do­
mingo, dizendo que esperavam
a realisação das promessas das'
províncias de enviarem reforço,
e conclue declarando que, logo
que seja levantado o estado de
sitio, explicará melhor o seu

procedimen to.
Firmam esta exposição os

drs. L. M. Alen, A. Delvalle,
M, Demaria, M. Goy.inna, J uan
José Romero e Lucio V. Lopez.

A marinha, tambem amnis-
'

tiada, entregou os navios ao

governo.
Das tropas deste algumas oc­

cupam o arsenal; outras vol­
tam aos seus quarteis.
Buenus-Ayres, 30, ás 3 h. e

55 m. da tarde.-A. camara dos
deputados votou pensões com

soldo por inteiro ás vi uvas e

orphãos dos soldados de poli­
cia e dos militares que foram
mortos defendendo o governo,
e dous tercos de soldo aos mi­
litares in�tilisados pelos feri­
mentos recebidos.
Tambem suspendeu os pro­

cessos j udiciarios e comrner­
ciaes até fim de Agosto; appro­
vou o decreto do poder execu­
tivo mobilisando a guarda na­

cional; esta beleceu o estado de
sitio, deixando ao governo a

faculdade de mantel-o, em­

quanto o julgar necessario, em
Buenos-Ayres.

A. Bolsa foi suspensa até no­
va ordem .

Buenos-àyres, 30, ás 6 h. e
10 m. da tarde.- () senado
adoptou as mesmas leis vota­
das pela camara dos deputados.

O senador Pizarro atacou
com violencia o governo, pe­
dindo a demissão do presiden­
te J ua rez e dos ministros.

O senador Durdo Rocha pe­
dio o perdão completo e a re­

jeição do estado de sitio.
O senador Juarez Delpino

defendeu o governo, promet­
tendo que este não abusaria da
violencii.

A discussão foi VIOlenta; as

galerias applaudirsm o sena­
dor Pizarro.

Os jornaes principiam a re­

apparecer.

GENERÁLISSIMO
Para CI)mmemorar huje o an­

uiversal'lo n:ltallCIO do !Ilustre
chefe do governo prov sorio, ge
nerallsslmn Ma!) el Oeodl)ro da
Fonseca, reune-se, ao meio-dia,
a Illtendencla mUfJlclpal em

sessão solemne a que será pre­
sr,nte o sr. dr. Guvernador do
E'bdo.

A' noite, a sociedade dr:.lmá.
lica C ,,,tha7'inense realisa
um espect'lclllo de glla.

Clln5La que, em rego51ju pelo
tne·�!IlO motiVO, as reparLlçõe5
publicas telão ordem de suspen.
der os trabalhos.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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nação, deixou de ser a' cornme­

moração do nascimento de um

prlnclpe em torno de quem a

etiqueta official, is iladameute,
pretendia coucontrar as symp"­
ih.as populares, adulterando,
para tauto, os nobres sentim�n·
tos que não derivam do conser­

vatonsmo de sangue-azul, mes­

mo porque exprimem o pri­
meiro merito das sociedade; II­

beraes e reformadoras.

Agora} são leaes e são pa­
trioticas as saudações e as refe­
rencias que convergem ao nome

do chefe da nação brasileira .:
O geueralissuno Deodoro .la

Fonseca, perante nó-, 03 brasi­

GIULIETTA DIONESI leiros, é muno mais do que
um delegado dos seus pr oprios
privilegias de Iaruilia: é um be­
nernerito que se levanta da sua

energia, é um ciuadão eminen­

tissimo e valeroso que trabalhou
com o seu grande meruo de

heroe notavel, a verdade do

maior ideal que, em cri terio

uuamme, concentra todas as

nossas esperanças de povo in­

telligente e generoso.
Os actos do seo governo dão

Consta que será nomaado di- a medida exacta da sua clr
rector da faculd'lde de direito
de S. Paulo o SIf. dr. Leoncio cunspecção, e em cada um dia

de CarBlho, caso o dr. Americo vencido no interticio dl�t[\torial

Dranzilense não aceite o cOQvite mais o illustre cidadão identtti

que Ibe foi dirigido para occu· ca se com as suas respúnsabillda­
par o referido cargo. des de cbefe da Republica nas-

DE VIAGEM
Seguiram ante -hontem para

o Rio, no paquete «Rio Pardo»,
os srs,

Capitão-tenente Miranda NI.
elsen, ex-capuão do porto des­
te estado, acompanhado de sua

Iarniha; alferes do exercito João
Evangelista da Silva Nery e ne­

gociaute Carlos Nopoleão Poeta.

Nomeação
Foi nomeado 20 escripturario

da alfandega desta capital o

praticante da do Rio de Janeiro
Hermenegildo Peira de Almeida.

Os lentes da Escola Polyt '.
chnica que, pvr ordem do go·
vemo, devem ir á Europa estu

dar, serão 05 srs, Getul.o das
Neves, Telxeir a B.1Stll1! e João
Muurnho.

ANNIVERSARIO
Completa hoje anuos o nosso

conter rane" ai leres AtrredoCan
dido de Anapul ÚS Caldas.

Para a cidade de Lages) re­

gressou honrem o cidadão Emi-
110 dos Santos, que ali exerce o

cargo do promotor publico.

Commumcam-nos que deve,
até i5 do corrente mez, estar

nesta capital a disuncta violi­
nista Giu)ieLta Dionesi, que
acha-se !lgora DO Estado do Rio
Grande do Sul, onde tem alcan
çado numerosos applausos.

Com a festejada artista, vem

um grupo dramático, dirigido
pelos actores Gomes e Vieira.

Broncbite e rouqui­
c liio- Está verificado que O

unico remedio é o Allgico com

.Lo1ú e Guaco. dH Rauliveira.

Prisão

Por ordem do governo provi­
sorio foi ,:neso no Rio, e reco·

lhldo IDcómmunicavel ao es,ado
maior do regimellto policial da

Capital Federal, o commendador
BellarmlOo Brazdiensfl Pestana
de Mello, ex-director da correc·

?ão

Paraná

Consta ter sido exonerado, a

I pedido, o dr. Americo Leite
JO Pereira, do cargo de go-
\ador do estado do Paraná.
JDsta que será substilUldo
ir. Herculano de Freitas.

hIL"''' DE RENOAS DA LAGUNA
Por acto de bontem foram

nomeados para exercerem os

logare� de adrnlOistrador e es­

cri,;,ão da mesa de rendas geraes
da cidade da Laguna o actual
eSCriVão e ajud:�ntr, deste, cida­
dãos PolydoOlo Eloy da Silva
Pessoa e José FlrmlDo da Sdva
Leal.

Thesou.·o do Estado
fiendimento de 1 a de 4 Agosto:

Renda geral......... 51081fl5
» especiltl..... 108636
» municipal.. 518746

5198107

Deodoro da Fonseca)

Estatistica

Consta ao PClJiz que estão
rei las as segu i n tes nomeações
p:ua a secção de estatistica com­

mercial annexa á Associação
Commercial desta capital.

Membr: s do �onselho admi­
nistratlvo-AnLonlO Pereira da annos, VlUva: pneumonia.­
Silva e Oliveira, André Wen· Maria Juvencia da Silva Morei­
dbausen, Julio· Melchior de ra, branca, 34 annos, solteira:

Trompowsky, João Francisco' febre perniciosa.
Reg's JUlllor, Eroesto V:llle, DIA 19.-Feto, pardo.
Sever o FrancIsco Pereira; ama.

DIA 20.-Marcelliuo, pardo,
L

6 annos: anemia profunda.
nuense, ellnlda:5 de Barros; DIA 23.-Izolina, branca, 18
secretariO, dr. José Ferrão de mezes: molestia interior.-On­
Gusmão L:ma; COl1lIDUO, Frau- dina, branca, 2 annos: larin-
tmo Coelhll Pires. gite extridulosa.

DIA 24.- Julia, parda, 15
dias: erysipela.

DIA '.27.- Inereu Martins da
Costa, pr�tl), 50 annos, soltei­
ro: aneUrIsma.

�oDlea�ão
Por acto de 2 do corrente, foi

nomeado para reger interina­
mente ri escola mixu do arraial
do Furadinho, lia freguezia da
Enseada de Brito, o cidadão A'l
rehano Fraucrsco de Medeiros.

Pari! a

levautad..
Jardim á
tnbu.rarn mais as exmas. se·

uhoras:
Maria Amalia d'Olivei a

Marta Ignez d'Oliveira
Maria Benigna Waroer
Anna Telles Gomes.
Fehcidaie B. Falcão •

Clolhilde A. da Costa
Ohvia A. da Costa ..
Aricia A. da Costa ..
MariaSiuhoriuha Alves
Eulalia Carreirão .

Lndov.na Crma.go
Jocel.na Jacques
Rache! Jacques.
Eohl:a Boueux B.ip·

usta Pereira ..
Laudelina Jacques
Lucinda Jacques •

es L3 Lua que va i ser

uo cenr.o do novo

Praia de Fõra, coa-

i$OOO
1$(100
2$000
2$000
2$000
2$000
2$000
1$000
$500
i$OOO
1$000
i$OOO
1$000

2$000
i$OOO
1$000

Tambem contribuiram:

Carl Hoepcke .

Bernardo A. S.Peu do
10$000
5$000
36$500
36$000
72$5UO

Commnnidade de S. Luiz GBuzaga
Ao governador deste Estado

declarou o ministerio da agri­
cultura não poder ser doado
nem vendido o terreno requeri­
do pela communidade evangeli­
ca de S. Luiz Gonzaga, visto
haver ella deixado cahrr em

ruins o proprin Nacional que,
alli edificado, lhe foi cedido por
aviso de 31 de Dezembro de
1888 com a condicção de, a

suas expensas, levar a effeito os

melhoramentos necessarios ao

mesmo proprio. Resolveu se GU­

tro sim que o terreno seja ven­

dido em hasta publica á qual
pode r á concorrer a sobred i La
commumdade, sendo tão só­
mente concedida a esta ti tem­

plu alli existente com a expres·
sa clusula de o reconstruir à
SIH custa.

Thesouraria de F'azen- \
da ,

O cidadão Inspector manda ía- I

zer publico que, em vista dos
arts. 1>07 § 2°, 522 § i-, 525 e

529 § Ioda Conso lidação das lei
das Alfandegas e Mezas de rendas,
escolheu para peritos que têm de
servir nas questões a que se refe­
rem os mesmos arts e §I, os sn­

guíntes cidadãos:

FAZENDAS
Oarl Hoepcke
Severo Francisco Pereira.
Emilío Blum
João Moreira da Silva
Ernesto WaIl
André Wendhausen

LIQUIDOS E COMESTIVEIS
Antonio Pereira da Silva e Oli-

veira
Augusto Thomaz do Rasa.
Leonel Heliodoro da Luz

FERRAGENS

Joaquim Martins Jacques
Anastacio Sil veira de Souza
Antouio Venancio da Costa
DROGAS E MEDICAMENTOS
Raulino Ju Iio Adolpbo Horn
Elyseu Guilherme da Silva
Urbano Romano de Meirellas

ROUPAS FEITAS
Ernesto Bainha
Mm. Emilia Busch
Felisberto Bonassis

CALÇADO
Henrique da Sil V3. Ta vares
Guilherme Busch
Nicolào Oatisano

OHAPEOS
Henrique Monteiro de A.breu
Ricardo Ebel
Germano Goeldner

ARMARINHO

Innocencio José da Costa Cam­
pinas
Wlademiro Lésage
José Bueno Villela

OUTROS RAMOS DE NEGOCIOS
Francisco-da Silva Ramos Ju-

nior
João Firmo C. Pires da Ounha
Rodolpho Sohn.

Thesouraria d€l Fazenda do Es­
tado Federal de Santa Catharina,
4 de Agosto de 1890. -O lo IlS­

cri pturario, servi ndo de ilJecreta­
rio da junta, João M. de B. Cio
dade.

ii

1 í­

I}."
�t
,

,�

i

\

Fa::. annos, hoje, o preclaro e

venerando generahssimn Deodo­

ro da Fonseca.

Aceresce, por isso mesmo,

um novo capitulo brilhante na

historia dos nossos dias de maior

uauscendencia e disuucção.
O auniversario do chefe da

cente.

Assim corno a Revolução ven­

cedora determinou uma brilban·
tlsslma confirmação do valor da

generalissimo Deodoro da Fon·

seca, na sua capacidadp, profis­
sional, todo esse tirocinio do

governo provisorio tem mostra·

do ql1e concorrem, ainda,na iII­

divldualldade do bravo mi!i ;ar,
os apreciados dotes �o admiD\S­
trador reflectido nl; suas Lenla'

tlvas e previdente na:; suas con·

clusões.

Sobram, portanto, motivos

para as homenagens que devem
reflectir-se no anniver ario do
venerand,) e preclMo cldadã,) em

ql1em a Republica DrasllelP\

depOSita a5 mais justas esperan·
ça;;, neste penodo de reorganl
saç;'il).

Desterro.

LYDIO BARBOSA

Molostia da l:.eU� ..-

Unico medicamef3to: o Elixir de
Velame e Guaoo, de Rauliveira.

Já publicada ....

Concilio

DIZ O Paiz:
«Consta qll(� em 7 de agosto

prcxuno se reunirá um c iucrhc
nacioual na capital de S. Paulo,
sob a presidencia do rvdm. in­
teruuncio apostohco ,

Entre uutros objectos que, s·'

diz, serão submetli(�os á delibe­
ração da santa aS5.3mbléa, affir­
ma-se ql1e está o da creação de
bispados naqnelles estados da

republica, que amda não for­
mam uma dloce::.e, e são elles:

Amazonas, Plauby, RIO Gran·
de do Norte, Parahybd, Ala­
góas, Sergipe, Espiritl) Santo,
Santa Ca�harina e Paraná.»

Caixa 1I.�c.onoulica

Movimento de 4 de Agosto:
Entrada 2:2948000
Retirada 6328418

1:6618582
Saldo dos depositos na

pr686Ilte data 765:2888116

Passageiros
Segui-am ante-honrem, para

o RIO e e.cala, no paquete Ff.io
Pardo:

Capitão-tenente J. Antonio
de Miranda Nielsen, sua senho­
ra, ires filhos e uma criada,
alfei os Carlos Janson Junior,
sua senhora, urna Irmã e uma

CI iuda , alferes João Evangelista
da Silva Nery e um Criado, Ca­
rohna Ameha Ferreira, José
Vaz Guimarães, Carlos Napo­
leã i Poeta, José Feitosa, LUIZ
Andrade, Antonio Ribeiro da
Cost«, Caetano Carrano, Ma
uoel Augus o de Aguiar, João
M. Oulio e sua senhora, Luiz
M. dos Santos e um filho.

Registro de obitos

TbesourarJa de Fa­
zenda

O cide.dão Inspector da Thesou·
raria de Filzenrla oe:lte Estado
faz saber que, na fórma do art Igo
71 do regulamente approl'ado pe­
lu decreto n. 9738 de 2 de Abril
de 1887, acba-S6 dI:! novo aberto
o concurso para a vaga de um

ofliclal Ih OaiXl Economica O�
cuncurrentes deverão apresentar
dentre do praso do nove dias qUI)
lhes fica marcado os documentos
seguintes:
1".Oertidão com que provem

ter pelo menos 18 anuas comple­
tos.

2a. Att8stadosJ de pe�s!)as (ie
reconhecido conc�ito qU6 abonem
SSIl comportamento.

3°. PrOV'lS em concu rs!) ou

eXame de que têm boa letra, re­

d igem e Bscrevem correct:! meu t­
o portuguez,sabem escriptUfaçãe
mercantil e arithmAticll até proo
porçõe5 e sua :lspplicações, po­
dendo seI' de.;tas fli'llVas dispensa­
das os que exhibir'Hn titul()s de
approvaçãu (las matertas designa·
d08, confendos por Hsr."beleci­
mAoto, publicos de Instrucção, ou

em c()ncurso pfP.stad"J llas repar­
tiçõl:ls publIcas geraes.

E para que chegue �o co haci­
mento dil todo�, mandou que se

fizesse publico pela imprensa.
The,;ouraria de FazAnd··\, do

Estad ) Fe,l�r,d (Ie Sanlii O"tha­
rina, 26 de Junho de 1890.-0 l°
escripturario, secrptann da Jun·
ta, João M. de B. CidAde.

Cambio
fl'ELEGRAMMA

Rio, 4 de Agosto
Cambio bancario !!iO-

bre Londres: �3 l(i!!t.
Lib.·a-lOg ::17'8
Oolla"-�SIS"
Franeo-S 41�

Hontem foram registrados os

seguintes:
Sebastiana Rosa de Jesus,

preta, natural deste Estado,
solteira, 65 annos: hydropesia.
Francisco Arruda, preto, sol­

teiro, natural deste Estado, 43
annos, sapateiro: repentina-
mente.

'

Emilia, branca, natural da
Allemanha, 3 annos: sarampo.

Na ultima quinzena de Ju­
lho findo, foram sepultados no

cemiterio publico desta capital:
DIA 17. - Antonio, branr.o,

16 annos: atrepsia. - João,
branco, '.2 1/2 mezes: catarro
suffocalite.
Du 18.- Carlota da Pureza

Falcão Funtoura, branca, 78

SECÇÃO LIVRE

Couselbelro Dr. João Stlvella
de SIIUZ:-\

Cnmmendador Antonio Nu­
ne� Pires
Coo'ielbwo Dr. Manoel da

Sil\'a Mafra.
o CATHARINENSR
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Regia A�encia Consu­
lar d(� I talía

CAMBIO MARITIMO

Precisa se a cambio mariti­
mo, a quantia de dez contos de
reis (10:0000$000), mais ou

menos, sobre o carregamento de
carvão da barca italiana N'ou­
'uc» C3atteT'ine, arribada e

condemnada neste porto, em

viagem de Cardiff para () Ho
sarro de Santa Fé.

ReceLe se propostas para o

o duo emprestimo até o dia 4
de Agosto, ao meio dia, nesta

Regia Agencia Cosular,
Desio-ro, 29 de Julho de

1.890. -o encarregado do con­

sulado, JOÃo FIU,IX C. COSTA.

Regia Agencia Consu­
lar de ItaBia

PARA

LAMPARINA

DA fABRICA D� OLEO�
DE

GuilheT'-rne Sch.eeffer
BLUJM:ENAU

Queima absolutamente sem

cheiro ou fumaça, qualidade que
outros 0le08 não possuem.
Vende-se em latas de 1 k i lo e

em 112 garrafas.
RAUUNO HORN & OLIVEIRA

umcos depositarias
15 nUA DO COMOMEIWIO 15

��\{\\O�IlES do ESTOh?
�..� - '400 IPepsina Boudault i

AII10vada pela !GADIMI! Di MtDICI�! Y
"

PREMIOOOINSTlTUTOAO O' CORV SART,1856 �
Medalhas nas Exposições ínteruncíonnea de

PARIS- LYOR - YIEN A -1'll[L!DEf,PHL\ - PARIS
1861 1872 1873 187f) 1878

Precisa-se de um [)aVIO de
57.0 toneladas, mais ou menos

para conduzir deste porto ao do IRosario de Smta-Fé, o carre·
"_,_. _

garnento de carvão de pedra da
harca itahana N'uouo. Cat:
tiier irve,

Hecebe-se propostas para ,o
fretamento até o dia 6 de Agos-
to. 'l�OSSESDesterro, 29 de Ag(\sto de I

Recomenda-se ao publico o xaropa1890. -o encarregado do COI)· de ANGICO COMPOSTO, approvado
sulado JOÃO FELIX C COSTA. pela E�ma. Junta, de Hygiene Publica,

, •

maravilhoso medicamento, preparado
com a decantada gomma de angico do
Pará e alcatrão de Noruega. E' efflcaz
para todas as enfermidades do peito
agudas ou chronicas, como sejão:

O bui iznad d bronchites,catharros, deftuxos, tosses,a mxo 3AAlgna o e- rebeldes asthma , etc.

clara á esta praça que ven-
Este �x�ellente m�dicamento preP:t-,

! ra-se no RIO de Janeiro, na Pharmacia
deu ao Sr. Manoel Fernan- i Bragantina de M,endes BragançB: &

. i Comp .• e acha-se a venda n'esta cida-
des L_O"ell'�) a" sua CilFl:\ �e I de nfl-PHAR.MACIA ..POPTTLA1L

negocio, eita a rua de Joã» I
Piato , I i vre e desernba raça- PAIl �
da de qualquer ODU�. Ji
Desterro, 26 de Julho de

1890. - Francisco Carlcs
dos Santos.

Ao commercio

Ao commercio
O abaixD assignado de·

clara ti esta p,'aça que com

prou ao sr. Franciscl) Car­
los d(\s S:�ntos a sua CdRa

rie negocio, estabelecida á
rua de Juão Pinto, livre 8

desembaraçaria de qnalquel'
onU:-i.

Destel'!',), 26 de Julh() de
1890, - Manoel Fernandes
Loure iro.

ANNUNCIOG

tAMPADAS BELGAS
G"ANDE SORTIMENTO

Espelhos
TODOS os TANIANHOS

A' BRASILEIRA

CRIADO
Pl'eCÍ:-.a-S8 oe um criad(),

paga-se bem; para informa­

ções nesta t,Y[lograpbia.

I �..I t�

I
Empregada com c vnaior c.ccito contra

JOl"llI.al 40 Oommeroto

CABO DE FERRO
Chapêos de sol de cabo de

ferro, diversas qualidades, no

Chapéo Cathariuense. Mil contos!

DISPEP!;IAS
GASTRITES - GASTRALGIAS

!.lIGES7ÕES TARDI;'.S E ?:::r; IVEIS
FALTA D'APPETITE

111 onrnas DEBOllDE�S DA DIG1�S'1'l,(}

Parls.Ph"· COLLAS, 8, rue CauDbine.
• em todas prlnclpaes pnermsets«,

NE�TANDRA AMARA
Remedio paulista

DE
AN'TERO LEIVAS

PHARMACEUTICO CHIMICO

Approvado pela Erma. Inspectoria gera"
de hygiene para cura radica! das mo­
lestias de estomago e intestinos

Todos os preparados de NECTANDRA
AMARA estão sendo applicados por cli­
nicos de nomeada em todos os hospi­
taes e enfermarias do governo e par­
ticulares com grande aproveitamento
e vantagem.

O VNHO DE NECTANDRA AMARA usa­
do ás refeicões pelas pessoas dyspepti­
cas é um excellente auxiliar para i di­
gestão e para a cura desse incommodo;
actua como excellente tonico e carmi­
natino.
O ELIXIR DE NECTANDRV AMARA pó­

de ser usado para a cura prompta de
todas as affecções do apparelho gasz
tro intestinal, e empregado com feli­
exito nas lienterias (expulsão de ali­
mentos sem digerir), como efficaz diu­
rectico e emmenagogo por excellencia
é dr todas as preparações deste vege­
tal a que póde ser usada em todas as Iaffecções do apparelho gastro-intesti­
nal.por ser de acção medicatriz me-dia.
A TNTURA DE NECTANDRA AMARA

devem todas as famílias ter em suas

casas, serupre
á

mão para acudir a to­
dos os casos imprevistos da. alteração
do apparelho intestinal. As colícas
violentas, nevralgias intestinaes, in­
digestões e outros incommodos conge-

I neres cedem rapidamente ao seu use. IAs PILULAS DE NECTANDRA AMARO,
o

uma das melhores formulas deste pro- .

digioso medicamento,combatem as co­

licas, cholerina, camaras de sangue,
dyspepsias, diarrhéas e outras moles­
tias do apparelho gastro-intestina
indicadas nos 'respectivos prospectos:
fáceis de acondicionamento, serão re­

mettidas pelo correio para qualquer
parte de onde sejam pedidas, median­
te a quantia de 28300 para uma caixa,
128600para seis caixas e 20S800 para
doze caixas.
Todos os preparados da NECTANDRA

AMARA são encontrados nas boas
pharmacias e drogarias. Agentes uni­
cos para todo o todo o paiz e estran­
geiro
4"'��H-va�hn,. !-"lIho &. L

DR. RIEDEL
A melhor preparação para lim-,

par os nI��TlE8

Pote 1$500
Em todos os armarinbos �

barbeiros
Ri\ULINO HOR� & OLIVEIRA

cLeposita:.... ios
ls RU A DO COMMER[;IO 15

GRANDE LOTERIA
DA

B�t\HIA
PLANO SE)Y.[ RIVAL

Com uma insignificante quantia tira se a

SORTE GRANDE
Só quem não aspira a ser rico deixará de

empregar uma quantia diminuta para alcançar
uma sorte tamanha.

-Tà é terlta ção !
EYTHACCÃO A 6 UE SETEMBRO PROXIMO

.

Dez contos'
LOTERIA DE PORTO-ALEGRE

SOB AS FOIIMAS DF

ELIXIR .. de Pepsina BOUDiHJU
VINHO. , de Pepsina BOUDAULT
PDS. , . de Pepsina BOUDAULT

32 RUA DE 8. PEDRO 32
RIO DE JANEIRO

Deposito 'nesta cidade, drogaria

ALXtNDRE NICO�ICH & C·

?
II

Pu;, �enh"r:.l';, lindo wrtl'

meoL,\ t> eb:d)é,l� dA " I.
No CIJa' é:) C:d!l;HI[Je[1,:e.

QUEIJO
GRUYERE

Vindo dir1ectamente
MUlTO FHESCO

NA RH:\ZILl�iRA
RUA [JOÃO p rJ.VTO

BDD8tS di} novo unif!)f m,'
Nu Cb:\peo C:I'harJoen,e.

o O O N T I N E!
,

i

,

D')

EXTRArçÃO lr 1.4 DO CORRENTE
Bi1hetes a v-e:n..d.a

NA

PRE�UNT�� E �AL�M�
CHEGADOS DA. EUROPA

1-\..' IRrazHeira

VEND�R Dn��S
. Precisa se alugar um rapa,

para vender rior,p'�. Iníor.na­
ções íla Ii\ja A Brazileira,
rua João Plúll).

CRIANÇAS
Lindos ch�\péos de soi para

crianças.
No Chapéo Catbarinense.

As pessoas
que conhecem as

PJ:LULAS

DEHÃUT
_ DE PARIS

lJao�esitam empurgar-se quandO
precIsão. Não receiam fastio nem
fadiga, porque ao contrario dos
outrospurgativos, este s6 obra bem
quando é tomado com bons alimen­
tos e bebidas fortificantes, como
Vinho, Café, Chá. Quem se purga
com estas p11ulas p6de escolher
para tomalas, a hora e refeição que
mais che cOl.'vier conforme suas

occupações.A fadiga dopurgativo
sendo annullada pelo effeito da

. bra alimentação, si st' jecide
facilmente a recomeçar
tantas vezes quanto for

nec8ssario.
I> fr.e2fr.1i9

�)�\
ÍIiÍIHUI

PRAÇA 15 DE '\i"OVEMBRO
2 ESQUINA DA RUA DA REPUBLIC \. 2

João dos Santos Mendonça

5 5

chegou directar:nente caixi
nhas (ie gomrrw, almirlon

100 réis uma
A BRAZILEIRA

�30e� � o .
It,j

� \,-UL.ASDEBLANC411! P Xodul"eto de Fel";� illa.ltera.vel O
� NOVA.YORK Approvadas pela Acar/emia de Medicina PARIS

� de neris,

.,® Adoptadas pelo Formularia official francez,
(li> A utorisaao« pelo Conselho meaico
rJ! .� asa

da São�Petersbul'go.
1855

� Estas pílulas, em que acnào-so reunidas as propriedades do

�i Iodo e do Ferro, convêm cspeclalmonte nas doencas tão va­
",,' rladas Q1 \J são a �®nseqnencia do germe escroruíoso (tumores,� enfartes, humores rrios, ctc.l.doeucas contra as quaes os simples� ferruginosos são íneíücazes, na Ólloro"is (paltidez das ment-
1::1 nas não menst;'uadas), a Lel1.corrhea. ((taol'es brancos ou

nua» alvo), a Amenorrhea (lllenstl'1t(/'cão nuu« ou dif/icil) a
Tisica, a Syphilis constitucional, ele. Emfim,ofTerecem
aos medícos um agente thcrapeuüeo dos mais energíccs para
estimular o organismo e modiücar as constituições lympha-
tícas, fracas ou debilitadas. •

N. B. - O iodureto de rerro impuro ou alterado é um medi­
camento infiel, irritante. Como prova da pureza e autnentí- Icidade das verdadeiras PUulas

de�Blancard, exija-se o nosso seüo de� Iprata reactiva. o timbre da Union. âes

!,'aõricants e a n::Jssa assignatura aqui
JUllCto.

Pharmaceutico cm PAR.:ES, rue Bonaparte, 40

IDESCONFIE-SE DAS FAL.SIFICAÇÕES
.�"'''''.''8e'''•••''O''•••••••••••

I
I Excni lente cosmetico, approvado e anthorisado pela inspecto·
I rIa Geral de Hygiene. Elogiado por toda a imprensa Rio do

I
Janeiro.

Preparado oDoffeosivo " muito usado para curar c S Espinhas do
! rosto. Rachas dos labios, deslróe completamente as saroas e quaes
I quer manchag da pelie.
I Sua visa e rl'fresca a cutis.
j ." '" UI �""N'O "r::rO··'":Z1\·r & OT .TVEIR ô..I'\. 1-i. .ii .L,... .x::-i". J:': ..;. '1 ..IU....'.L�

unicol?\ f.a:J:)rli(.� yute!!i\ e proprietar-in ...

DE RAULIVEIRA

oO.r{(1\1:ERCIO
GLEO DE RICINO SEM CHEIRO E SEM SABOR

outros V'l15still'lS da fabrica de GuílhPfc08 Scheeffér, d.e BlumeO'D

RAUllNO HORN C,- OLIVEIRA
.15 RU.A no C{JM0_1.ERO!O 15

_.__ .��-..,,_•• _ ...... •• __ • .. _ ...._..__ .....� ..._ .._� .• �__.... "..._........_ ...__ �._.�-_.,.' .. ,ft __ ,,···... ·PA�... �'_ .... _ • ...,.___ •

I ;t1):1 :!.)liiWdIJ r;, iiRi iMi) ii
Cura todas as Molestias resultantes dos Vicios do sangue : Esc-t'ol'Ulas, EMema,

Psoriase, He"'pes, Lichen, I'nf.petigo, Gôta e "BhelunatisnlO.

ROa BOYVEAU-LAF,FECT,EUR
A:!L. XODURETO DE POTASSJ:O

QUi'a os aceldentes syphlliticos antigos ou rabeldes: Ulceras, TU_Ores, G6mm_,
Eroostose, assim conJO LUlnpl&atts'l1l0, ESC1'oj'ulas e 7'ubel"Ccclose.

"JilUI.,Cua ,..JII:EImi&iiI,PII··,:l.OZ,l'1le aivbeUeu.a "do SOYfUIJ.WrECl'EIla, ........U,.....

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




